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O relatório deverá permitir apurar em que medida o projecto concebido foi concretizado e que aprendizagens 
proporcionou. Como estrutura-base mínima deverá ser respeitada a que se apresenta, podendo ser complementada com 
outros items que se julguem relevantes. Pode escrever-se directamente neste template, com o desenvolvimento que se 

julgue conveniente                                    

 

1. Nome da actividade  

ARRISCAR,SENTIR E PARTIR 

 

2.  Finalidades do projecto  

Com esta actividade, o Clã IV ï Infante Sagres, pretendeu concretizar vários objectivos, podendo ser 

agrupados em duas grandes áreas, nomeadamente, a áreas de vivência escutista e a área de interação 

com a comunidade. 

Dentro da primeira área, os nossos principais objetivos foram transmitir conhecimentos escutistas no 

âmbito da mística e simbologia de cada secção, concretizando actividades ou momentos escutistas 

típicos, desenvolvendo actividades de pioneirismo, assim como atlier de planeamento de actividades e 

angariações de fundos escutistas, segundo o método de projecto. Introduzimos nesta área a vivência na 

Fé, uma vez que se encontram estritamente ligadas, e porque nos propusemos a experiencia-la num 

enquadramento escutista. Dito isto, transmitimos e recebemos conhecimentos na área da Fé, 

desenvolvendo momentos de partilha e reflexão pessoal. Importa referir que estes objectivos foram 

realizados com o intuito de com eles receber também conhecimentos que o Agrupamento 29 de Nossa 

Senhora das Dores nos tinha para oferecer, através das suas próprias práticas escutistas e do seu modo 

particular de v iver a Fé. 

Na segunda área, os nossos objectivos foram igualmente concretizados. Conhecemos uma cultura 

diferente e partilhamos a nossa cultura, interagimos com as diferentes faixas etárias do Agrupamento 

29 Nossa Senhora das Dores, bem como com a comunidade local onde o agrupamento se insere. Estes 

objectivos só foram concretizados porque intervimos activamente na comunidade local. Transmitimos 

informação acerca de higiene e saneamento básico, promovendo os cuidados de saúde, com a nossa 

colabora com o Hospital de Espargos e os Bombeiros e Proteção Civil; promovemos a educação e 

segurança infantil participando na reutilização e reconstrução de duas salas de aula; dentros destas 

acções de serviço à comunidade, podemos por fim destacar o nosso envolvimento com o centro de 

jovens de Espargos, onde realizamos acções de formação de voluntários assim como actividades 

interativas com os jovens de Espargos.  
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Concluindo, o nosso grande objectivo foi adquirir experiência pessoal sobre missões de voluntariado e 

serviço ao próximo, que resume todas as nossas finalidades. 

 

3.  Data  

Este projecto teve início em meados de Novembro de 2011, sendo que durante dois anos foi a sua 

preparação, o que levou a que o mesmo ocorre-se de 1 a 15 de Agosto de 2013. 

 

4.  Local/País  

Fontana, Espargos- Ilha do Sal , Cabo Verde. 

 

5.  Participantes  

11 Caminheiros: 

¶ Beatriz Sousa 

¶ Cátia Rodrigues 

¶ Hugo Cardoso 

¶ Marta Brito  

¶ Pedro Simões 

¶ Ricardo Resende 

¶ Rita Casanova 

¶ Rita Resende 

¶ Sara Almeida 

¶ Sara Casanova 

¶ Tiago Alves 

 

3 Dirigentes: 

¶ Joana Gomes 

¶ Lurdes Resende 

¶ Tiago Duarte 

 

6.  Descrição breve do desenrolar do projecto  

a)  Fase de Preparação  

 

O nosso projecto começou a ser pensado há cerca de dois anos no seguimento de uma conversa que 

tivemos com o nosso chefe e que concordámos que o Clã VI devia enfrentar novos horizontes. Assim 

sendo, ao longo de várias conversas, ponderações e novos desafios, decidimos dar um grande passo em 

frente. 

Como tal, durante estes dois anos escutistas o grupo esteve fortemente empenhado na fase de 

preparação, uma das fases mais importantes deste projeto. A preparação foi dividida em duas partes: 

O primeiro ano foi destinado a angariações de fundos e a participações de actividades de serviço e 

voluntariado no nosso País; 
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No segundo ano, continuámos com as angariações de fundo, apostámos numa preparação pessoal e 

espiritual, e na estrutura e organização das actividades que foram elaboradas em Cabo Verde. 

Para uma melhor organização foram feitas diversas comissões de trabalho em que cada uma tinha as 

suas tarefas destinadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Act ividades realizadas no 1º Ano  

 

Durante o primeiro ano de preparação (2011/2012) foram realizadas diversas actividades com o 

objectivo de fazer voluntariado em Portugal e de angariar fundos, servindo estas de preparação para a 

nossa missão. 

 

Concurso de Sopa II : Consistiu num concurso em que vários participantes estavam encarregues de 

cozinhar uma sopa à sua escolha. Todo o dinheiro angariado veio do preço que estabelecemos à 

entrada, ou seja, cada pessoa pagava o preço do menu e tinha direito a provar todas as sopas a 

concurso. Depois de provarem cada uma das sopas, estas iriam submeter-se a um voto, de modo a 

descobrir a sopa vencedora. Este concurso, praticamente, não apresentou quaisquer custos, visto que os 

próprios participantes estavam encarregues de suportar todos os custos da sua sopa, no entanto, 

existiram custos adicionais como as bebidas, aperitivos e pão. 
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Jantar temático : Anos 80: Provavelmente a maior angariação de fundos realizada durante este ano 

escutista. Este jantar teve como estrutura base quatro pontos essenciais: Animação, o Espaço, a 

Caracterização e Alimentação. Em termos de animação pudemos contar com algumas bandas que 

tinham como reportório músicas dos Anos 80 e também um momento de Karaoke que não nos tiveram 

quaisquer custos adicionais. O espaço que nos foi fornecido vinha da entidade: Colégio São Miguel 

Arcanjo, que nos disponibilizou a sua cantina, um espaço acolhedor e amplo com espaço para 200 

pessoas, com todas as condições necessárias para a realização deste jantar. Relativamente à 

caracterização cada membro do Clã esteve vestido à época em questão, no entanto também houve 

grande adesão por parte do público/convidados pois muitos reviveram a sua adolescência. Foi um 

sucesso! Para completar tudo isto não pôde faltar uma vasta equipa de cozinheiros, constituída por pais 

dos membros do clã e outros conhecidos, que nos ajudaram na parte da confeção dos alimentos. A 

ementa era bastante variada dividindo-se em Menu Criança e Menu Adulto. 
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Rifas: Esta angariação acabou por ter uns contornos muito diferentes daquilo a que o clã estava 

habituado uma vez que foi necessário que cada um de nós vendesse um número estipulado de rifas até 

a um determinado prazo. Existiam 3 prémios e a roda andava a volta durante os santos populares. É 

importante referir que o custo dos blocos para as rifas foi quase nulo tendo em conta o preço de venda 

de cada uma. 

 

 

 

Concurso de Petiscos: Este evento tem o mesmo 

conceito que o concurso de sopas. 
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Drave: Aldeia abandonada que se tornou a base nacional da IV Secção, esta encontra-se em São Pedro 

do Sul, Viseu. Drave é um convite a todos na reconstrução da aldeia e de nós próprios enquanto 

Caminheiros e enquanto indivíduos. Local onde refletiu-se bastante sobre a atividade de Cabo Verde, 

onde partilhamos os nossos medos, o que cada um pensa que irá ser a atividade, entre outros assuntos. 

Atividade bastante enriquecedora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


